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Art. 1º. Esta lei dispõe sobre a inclusão de alimentos orgânicos na alimentação escolar, 
estabelece critérios para inclusão e dá outras providências. 

Art. 2º. Fica instituída a obrigatoriedade de pelo menos 30% de alimentos orgânicos na 
alimentação escolar pública: 

I- Dos 30% dos alimentos orgânicos certificados que trata o art. 20, 20% deverão ser 
provenientes da agricultura familiar e o restante de agricultores orgânicos não familiares.  

Art. 3º. Entende-se por alimentos orgânicos aqueles produzidos nos termos da Lei Federal nº 
10.831, de 23 de dezembro de 2003, ou a norma que vier a substituí-la, devidamente certificados. 

Parágrafo único: a certificação deverá ser atestada por certificadora devidamente credenciada pelo 
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), ou por Sistema Participativo de Garantia, 
nos termos da legislação federal vigente. 

Art. 4º. A aquisição de alimentos orgânicos poderá ser realizada por meio de chamada pública 
de compra, nos termos da resolução 38 do Fundo Nacional de Desenvolvimento Escolar ou da norma 
que vier a substituí-la, desde que os preços sejam compatíveis com os vigentes no mercado local e os 
alimentos atendam às exigências de qualidade estabelecidas pelas normas que regulamentam a 
matéria. 

Art. 5º. Será priorizada a aquisição de alimentos orgânicos diretamente da agricultura familiar, 
do empreendedor familiar ou de suas organizações, assentamentos da reforma agrária, comunidades 
tradicionais e produtores orgânicos localizados no território localizados próximos às escolas públicas. 

Art. 6º. Para a aquisição de alimentos orgânicos poderão ser adotados preços diferenciados: 

I – Para alimentos orgânicos certificados, de até 30% (trinta por cento) a mais em relação a produto 
similar convencional. 

Art. 7º. Os alimentos orgânicos produzidos no município, próximos às escolas, especialmente 
os oriundos da agricultura familiar, terão preferência sobre os produzidos em outras localidades, 
quando em igualdade de condições de preço, qualidade e prazo de entrega. 

Art. 8º. As unidades escolares poderão adotar cardápios diferenciados, respeitando a 
sazonalidade da oferta de alimentos orgânicos. 

Art. 10. As despesas decorrentes da execução desta lei correrão por conta das dotações 
orçamentárias próprias, suplementadas, se necessário. 

Art. 11. O Poder Executivo regulamentará esta Lei em até 90 dias a contar da apresentação do 
Plano de que trata o artigo Art. 10º, parágrafo 2º. 

Art. 12. Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. 

Justificativa 
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O Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) é a maior e mais antiga política pública 

no Brasil. A alimentação escolar é defendida como um direito dos estudantes e considerada uma das 

estratégias de Segurança Alimentar e Nutricional (SAN). Recentemente, novas diretrizes de execução 

do PNAE foram estabelecidas a partir da Lei Federal no 11.947 e da Resolução nº 38/Fundo Nacional 

de Desenvolvimento da Educação (FNDE), promulgadas em julho de 2009. O FNDE faz os repasses 

de verbas provenientes do governo federal para a alimentação escolar dos estados e municípios, com 

base no número de alunos matriculados na educação básica. Uma das diretrizes estipula que, no 

mínimo, trinta por cento (30%) do total destes recursos sejam destinados à compra de alimentos, 

preferencialmente orgânicos, produzidos pela agricultura familiar (AF), local, regional ou nacional.  

O Programa, a partir dessas diretrizes, tornou-se importante segmento institucional para 

aquisição de alimentos da agricultura familiar. Nesse contexto, o estímulo e o apoio à agricultura 

familiar têm se mostrado relevantes para a formulação e a implementação de ações municipais de SAN 

e de desenvolvimento local, que visem promover o Direito Humano à Alimentação Adequada. Assim, a 

produção de alimentos, especialmente a da agricultura familiar, tem se fortalecido com iniciativas de 

articulação de políticas públicas, a exemplo do PNAE com o Programa de Aquisição de Alimentos 

(PAA) e o Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar (PRONAF). 

Mesmo com os êxitos dos programas governamentais fomentadores da compra de produtos 

orgânicos para a alimentação escolar, desejamos com esta propositura dar um passo adiante, 

obrigando as escolas a oferecer a nossas crianças somente produtos orgânicos provenientes da 

agricultura familiar. Assim lhes asseguraremos segurança alimentar, que é o direito de acesso que 

todos têm a alimentos de qualidade, de forma regular e permanente, em quantidade suficiente, sem 

comprometer o acesso a outras necessidades básicas. Vale ressaltar que segurança alimentar também 

envolve práticas alimentares saudáveis, que respeitem a diversidade cultural e que sejam ambiental, 

cultural, econômica e socialmente sustentáveis, a exemplo dos orgânicos.  

Este projeto tenciona incentivar a boa prática de produção ecologicamente sustentável, 

mediante a introdução de alimentos orgânicos de origem agropecuária. Assim, solicito o apoio dos 

nobres Pares para aprovação da Matéria. 

Sala das Sessões, em 04 de março de 2015. 

Dep. ZÉ SILVA- 

SOLIDARIEDADE/MG 
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LEGISLAÇÃO CITADA ANEXADA PELA 
COORDENAÇÃO DE ESTUDOS LEGISLATIVOS - CEDI 

 

LEI Nº 10.831, DE 23 DE DEZEMBRO DE 2003 
 

Dispõe sobre a agricultura orgânica e dá outras 

providências.  

 

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA  

Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a seguinte Lei:  

 

Art. 1º Considera-se sistema orgânico de produção agropecuária todo aquele em 

que se adotam técnicas específicas, mediante a otimização do uso dos recursos naturais e 

socioeconômicos disponíveis e o respeito à integridade cultural das comunidades rurais, tendo 

por objetivo a sustentabilidade econômica e ecológica, a maximização dos benefícios sociais, 

a minimização da dependência de energia não-renovável, empregando, sempre que possível, 

métodos culturais, biológicos e mecânicos, em contraposição ao uso de materiais sintéticos, a 

eliminação do uso de organismos geneticamente modificados e radiações ionizantes, em 

qualquer fase do processo de produção, processamento, armazenamento, distribuição e 

comercialização, e a proteção do meio ambiente.  

 

§ 1º A finalidade de um sistema de produção orgânico é:  

 

I - a oferta de produtos saudáveis isentos de contaminantes intencionais;  

II - a preservação da diversidade biológica dos ecossistemas naturais e a 

recomposição ou incremento da diversidade biológica dos ecossistemas modificados em que 

se insere o sistema de produção;  

III - incrementar a atividade biológica do solo;  

IV - promover um uso saudável do solo, da água e do ar, e reduzir ao mínimo 

todas as formas de contaminação desses elementos que possam resultar das práticas agrícolas;  

V - manter ou incrementar a fertilidade do solo a longo prazo;  

VI - a reciclagem de resíduos de origem orgânica, reduzindo ao mínimo o 

emprego de recursos não-renováveis;  

VII - basear-se em recursos renováveis e em sistemas agrícolas organizados 

localmente;  

VIII - incentivar a integração entre os diferentes segmentos da cadeia produtiva e 

de consumo de produtos orgânicos e a regionalização da produção e comércio desses 

produtos;  

IX - manipular os produtos agrícolas com base no uso de métodos de elaboração 

cuidadosos, com o propósito de manter a integridade orgânica e as qualidades vitais do 

produto em todas as etapas.  

 

§ 2º O conceito de sistema orgânico de produção agropecuária e industrial 

abrange os denominados: ecológico, biodinâmico, natural, regenerativo, biológico, 

agroecológicos, permacultura e outros que atendam os princípios estabelecidos por esta Lei.  
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Art. 2º Considera-se produto da agricultura orgânica ou produto orgânico, seja ele 

in natura ou processado, aquele obtido em sistema orgânico de produção agropecuário ou 

oriundo de processo extrativista sustentável e não prejudicial ao ecossistema local.  

 

Parágrafo único. Toda pessoa, física ou jurídica, responsável pela geração de 

produto definido no caput deste artigo é considerada como produtor para efeito desta Lei.  
..................................................................................................................................................................................... 

.................................................................................................................................................................................... 

 

RESOLUÇÃO Nº 38, DE 16 DE JULHO DE 2009 
Revogada pela Resolução 26/2013/FNDE/MEC 

 
Dispõe sobre o atendimento da alimentação 

escolar aos alunos da educação básica no 

Programa Nacional de Alimentação Escolar - 

PNAE. 

 

O PRESIDENTE DO CONSELHO DELIBERATIVO DO FUNDO NACIONAL 

DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE, INTERINO, no uso das atribuições 

legais que lhe são conferidas pelo art. 14, Seção IV, do Anexo I, do Decreto nº 6.319, de 20 

de dezembro de 2007, republicado em 2 de abril de 2008, e os arts. 3º e 6º do Anexo da 

Resolução/CD/FNDE nº 31, de 30 de setembro de 2003; 

 

CONSIDERANDO o disposto na Constituição Federal, arts. 205 e 208, incisos IV 

e VII; 

 

CONSIDERANDO que a alimentação adequada é um direito fundamental do ser 

humano, reconhecido internacionalmente pela Declaração Universal dos Direitos Humanos 

(art. 25) e pelo Pacto Internacional de Direitos Econômicos, Sociais e Culturais - PIDESC 

(art.11), sendo inerente à dignidade da pessoa humana e indispensável à realização dos 

direitos consagrados na Constituição Federal, devendo o poder público adotar as políticas e 

ações que se façam necessárias para promover e garantir a segurança alimentar e nutricional 

da população, como disposto na Lei nº 11.346, de 15 de setembro de 2006, que cria o Sistema 

Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional; 

 

CONSIDERANDO que compete ao MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO propor 

ações educativas que perpassem pelo currículo escolar, abordando o tema alimentação e 

nutrição e a inclusão da educação alimentar e nutricional no processo de ensino e 

aprendizagem dentro da perspectiva do desenvolvimento de práticas saudáveis de vida e da 

segurança alimentar e nutricional, conforme disposto Lei nº 11.947, de 16 de junho de 

20097/2009, em seu art. 15; 

 

CONSIDERANDO a importância da intersetorialidade por meio de políticas, 

programas, ações governamentais e não governamentais para a execução do Programa 

Nacional de Alimentação Escolar - PNAE, por meio de ações articuladas entre educação, 

saúde, agricultura, sociedade civil, ação social, entre outros; 

 

CONSIDERANDO o exercício do controle social, de caráter deliberativo, por 

meio da participação da comunidade, com a finalidade de garantir o acompanhamento e 

assessoramento da execução do PNAE; 
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CONSIDERANDO o cumprimento da Resolução CFN nº 358, de 18 de maio de 

2005, do Conselho Federal de Nutricionistas, que dispõe sobre as atribuições do nutricionista 

no âmbito do Programa de Alimentação Escolar e dá outras providências, resolve "AD 

REFERENDUM": 

 

Art. 1º Estabelecer as normas para a execução técnica e administrativa do PNAE e 

para a transferência de recursos financeiros, em caráter complementar, aos Estados, ao 

Distrito Federal, aos Municípios e às entidades federais, para a aquisição exclusiva de gêneros 

alimentícios. 

 

§ 1º A alimentação escolar é direito dos alunos da educação básica pública e dever 

do Estado, e será promovida e incentivada, com vista ao atendimento dos princípios e das 

diretrizes estabelecidas nesta Resolução. 

 

§ 2º Para os efeitos desta Resolução, entende-se por alimentação escolar alimentos 

oferecidos no ambiente escolar, independentemente de sua origem, durante o período letivo, 

bem como as ações desenvolvidas tendo como objeto central a alimentação e nutrição na 

escola, atendendo todas as normas contidas nesta Resolução. 

 

§ 3º A educação básica é formada pela educação infantil, ensino fundamental e 

ensino médio, conforme art. 21, inciso I, da Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, 

incluindo as modalidades de ensino de educação de jovens e adultos. 

 

I - DOS PRINCÍPIOS E DAS DIRETRIZES DO PROGRAMA 

 

Art. 2º São princípios do PNAE: 

 

I - o direito humano à alimentação adequada, visando garantir a segurança 

alimentar e nutricional dos alunos; 

 

II - a universalidade do atendimento da alimentação escolar gratuita, a qual 

consiste na atenção aos alunos matriculados na rede pública de educação básica; 

 

III - a eqüidade, que compreende o direito constitucional à alimentação escolar, 

com vistas à garantia do acesso ao alimento de forma igualitária; 

 

IV - a sustentabilidade e a continuidade, que visam ao acesso regular e 

permanente à alimentação saudável e adequada; 

 

V - o respeito aos hábitos alimentares, considerados como tais, as práticas 

tradicionais que fazem parte da cultura e da preferência alimentar local saudáveis; 

 

VI - o compartilhamento da responsabilidade pela oferta da alimentação escolar e 

das ações de educação alimentar e nutricional entre os entes federados, conforme disposto no 

art. 208 da Constituição Federal; e 

 

VII - a participação da comunidade no controle social, no acompanhamento das 

ações realizadas pelos Estados, Distrito Federal e Municípios para garantir a execução do 

Programa. 
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.................................................................................................................................................................................... 

.................................................................................................................................................................................... 

 

LEI Nº 11.947, DE 16 DE JUNHO DE 2009 
 

Dispõe sobre o atendimento da alimentação 

escolar e do Programa Dinheiro Direto na 

Escola aos alunos da educação básica; altera as 

Leis nºs 10.880, de 9 de junho de 2004, 

11.273, de 6 de fevereiro de 2006, 11.507, de 

20 de julho de 2007; revoga dispositivos da 

Medida Provisória nº 2.178-36, de 24 de 

agosto de 2001, e a Lei nº 8.913, de 12 de 

julho de 1994; e dá outras providências. 

 

O VICE-PRESIDENTE DA REPÚBLICA, no exercício do cargo de 

PRESIDENTE DA REPÚBLICA  
Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a seguinte Lei:  

 

Art. 1º Para os efeitos desta Lei, entende-se por alimentação escolar todo alimento 

oferecido no ambiente escolar, independentemente de sua origem, durante o período letivo.  

 

Art. 2º São diretrizes da alimentação escolar:  

I - o emprego da alimentação saudável e adequada, compreendendo o uso de 

alimentos variados, seguros, que respeitem a cultura, as tradições e os hábitos alimentares 

saudáveis, contribuindo para o crescimento e o desenvolvimento dos alunos e para a melhoria 

do rendimento escolar, em conformidade com a sua faixa etária e seu estado de saúde, 

inclusive dos que necessitam de atenção específica;  

II - a inclusão da educação alimentar e nutricional no processo de ensino e 

aprendizagem, que perpassa pelo currículo escolar, abordando o tema alimentação e nutrição 

e o desenvolvimento de práticas saudáveis de vida, na perspectiva da segurança alimentar e 

nutricional;  

III - a universalidade do atendimento aos alunos matriculados na rede pública de 

educação básica;  

IV - a participação da comunidade no controle social, no acompanhamento das 

ações realizadas pelos Estados, pelo Distrito Federal e pelos Municípios para garantir a oferta 

da alimentação escolar saudável e adequada;  

V - o apoio ao desenvolvimento sustentável, com incentivos para a aquisição de 

gêneros alimentícios diversificados, produzidos em âmbito local e preferencialmente pela 

agricultura familiar e pelos empreendedores familiares rurais, priorizando as comunidades 

tradicionais indígenas e de remanescentes de quilombos;  

VI - o direito à alimentação escolar, visando a garantir segurança alimentar e 

nutricional dos alunos, com acesso de forma igualitária, respeitando as diferenças biológicas 

entre idades e condições de saúde dos alunos que necessitem de atenção específica e aqueles 

que se encontram em vulnerabilidade social.  
.................................................................................................................................................................................... 

..................................................................................................................................... ............................................... 
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